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1. Introdução

Durante o presente ano de 1984, prosseguiram-se com os 85tu
dos biológicos da sardinha verdadeira, sendo os resul tados apl~
sentados quando da realização da reunião anual do Grupo Permane~
te de Estudos (GPE) sobre a sardinha, ocorrido no Instituto Ocea
nogr~fico da USP, são Paulo, no per10do de 19 a 23 de novembro,
segundo Programa de Trabalho aprovado (Apêndice 1).

A oportunidade, estiveram presentes representantes (Apêndj~ce
2) das principais insti t.ui.ç oes de pesquisa, da Região Sudeste/Sul,
que desenvolvem trabalhos sobre esta esp~cie.

As principais informações dispol1lveis ao Subgrupo de Biologia
Pesqueira, são, a segu~rf expostas.

2. Informações biológicas_disponlveis

No período de 1984, os resultados obtidos durante o desenvol
vimento do PIEBS (Programa Integrado de Estudos Biológicos sobre
Sardinha, §..ardt.!?_el~~b~~lsiliensis - Steindachner, 1879) podem
ser resumidos da seguin{e forma:

a) ProEorção entre sexos

Com os dados relàtivos ao perlodo set/83-ago/84 observou-se,
de modo geral, um predomlnio de fêmeas (55%) em relação a machos
(45%) . Nos meses de dezembro e janeiro, a frequência de fêmeas
diminuiu (47-48%) em relação aos outros meses do ano, mostrando
tend~ncia de se igualar ~ dos machos, fato que ocorre na ~poca
da reprodução (Tab. li Fig. 1).

Analisando as frequências por classe de comprimento total,
verificou-se que os indivIduos jovens de ambos os sexos - 100 a
150 mm - ocorreram em proporções iguaisi a partir de 150 mm at~



200 mm, hâ predomin~ncia de machos e nos tamanhos acima dE .te in
tervalo, predominam as fê~meas ('rab. 11. Fig. 2). Este fat.o tam
b5m foi verificado durante os e~tudos no per iodo 82/83.

Uma das import~nci~s de se conhecer a proporçâo sexual da
espécie é porque ela entra nos cálculos da estimativa da biomas
sa do estoque desovante, quando se aplica o "Jvlétododa Produçâo
de Ovos" * - desenvolvido recentemente na Calif~rnia, e que se
pretende introduzir em nossos estudos.

b) ~0~3ição em C:~-.9-s_ses(~~_~_ompri2nen_t_S?

As distribuiç6es de frequ~ncia de comprimento total (clas
ses de 10 mm) I considerando-se as amostras coletadas no Rio de
Janeiro, são Paulo e Sant.a Catarina (Fig. 3) apresentaram comp~
siç6es unimodais nos meses de set/83 a jan/84, com modas situa
das de 160 a 190 nun. No mês de fev/84 a composição foi bimodal,
com a moda principal situada em 200 mm, e a secundária em 160 mm •

De mar-jun/84 pr-evaLec eu um grupo com moda situada em 190 mm, ocor
rendo também um grupo mais jovem que se t.ornou evidente apenas
em julho, predominando no m~s seguinte (ago/84), com moda situa
da em 150 mm ,

As composiç6es de comprimento na BaIa de paranaguá (Fig.4)
mostraram, ao longo do periodo, distribuiç6es unimodais, eviden
ciando apenas nos meses de out/83 e mar/84 a presença discreta
de mais de um grupo modal. De set. a nov/83 houve predomin~ncia
de um grupo com modas situadas entre 110 - 130 mm; nos meses de
fev-mar/84 ocorreu ingresso de um novo grupo, com modas entre 40
e 50 mm e em abril predominou um grupo com moda situada em 90rmn,
que evolui até julho para 130 mm. Jâ em agosto, ocorreu um grupo
com moda em 110 mm, que parece resultar daqueles evidenciados em
fev-mar/84.

Durante o periodo 83/84 observou-se que as capturas
sentaram uma porcentagem de individuos pequenos (jovens)

apr~
desde

(*) Este método estâ baseado na seguinte cqu.açao(Santanderet al., 1984):
PWB = RFE . A.K., onde B == bí.omassainstantZ"meado estcque desovante;
P = n9 de ovos no mar, na área .ínvest.íqadajW == peso médio por fÊmeãs;
R == proporção sexual; F == fração de fêmeas que estão desovando a cada dia;
E = f'ecund.i.dadeparcial; l\. = área de .ínvest.í.qaçàoe K == fator de conversão
de gramas em toneladas.
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fevereiro, principalmente na regi50 do Rio de Janeiro; salienta
mos que esta an&lise n50 incluiu os indivIduos amostrados da pe~
ca de isca-viva.

o recru t.arncnt.o ocorreu, (1e modo gera 1, no pe rlodo éle
nho-agosto e constatou-se que, ao longo da firea, a frota
sobre este grupo de individuos pequenos, ~rincj~almcnte no
de agosto.

j~
atuou

mes

Foram analisados os seguintes aspe ctos r

A frequência de ocorrência dos estfidios de maturidade, de
fêmeas e machos analisados para 5rea global, no nerlodo de set/
83-ago/8A, evidenciou a predominância de individuos em fase de
repouso gonadal (est5dio R) de mar-set, que corresponde ao outo
no, inverno e j nlcio da primavera. A partir de ou t.ub ro iniciou-se
o processo de maturação gonadal, que se estendeu at6 abril, pa~
sando pela desova e recuperaçao, correspondendo ao perIodo da
primavera ao inIcio de outono (Figs. 5 e 6).

A desova ocorreu no verão 83/84 entre dezembro e janeiro,
quando se observou as frequências máximas de gônadas em fase ma
dura - ovários em estádio V (Cf) e testIculos em estádio IV (C)
seguidas nela ocorrência de indivIduos esgotados - estádios VI e
V para fêmeas e machos respectivamente -, a partir de janeiro e
fevereiro, principalmente.

Os resultados obtidos com a frequência dos estádios de ma
turidade são coincidentes com aqueles dos valores m~élios mensais
da relação gonadossomática (RGS) , peso da gônada (Wg) e fator de
condição gonadal (L:, K), para fêmeas e machos. Observou-se que
estes Indices apresentaram valores modais no verão, entre dez-jan
correspondendo à ~poca em que as gônadas atingiram seu maior grau
de desenvolvimento, seguidos de urna queda brusca nos meses de
jan-fev, evidenciando o por Iodo de seu esgotamento, nassando de
pois à recuneração e repouso (Fig. 7).

A epoca de desova tamb~m foi confirmada atrav~s do estudo
histol6gico de gônadas, que mostrou a presença de folIculos pos-
ovulatórios (P.O.) em amostras do perlodo nov-mar.
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Com relaç50 ao per10da 84/85, jã foram observadas, desde
out/84, sardinhas em fase de maturaçâo, principalmente no Rio de
Janeiro e são Paulo, da mesma mane ira como ocorreu em 83/84.

b) Loca] de desova

Pela an5lise da frcqu6ncia de f6meas com gõnadas em está
dios maduro (C) e esgotado (D), por local de coleta,verificou-se
que a desova ocorreu mais concentradamente pr6ximo ~ Ilha Grande
(RJ) r Santos (SP) e Ilha do Arvoredo (SC) (Tab. 111, Fig. 8).

c) Tino de desova_.:...::J ~

A desova ~ do tipo parceJada, sendo o numero de
ainda nâo conhecido.

parcela

Estudos neste sentido deverão ser realizados em 1985, uma
vez que este parãmetro também é necess5rio à aplicação do "Méto
do de Produção de Ovos" para estimativa da biomassa.

d) Fecundidade___ ._n _

A estimativa de fecundidade pelo método gravimétrico resul
tou em 35.032 ov6citos/lote (=="batch"), 52.832 ov6citos para a
fecundidade total, e 507 ov6citos por grama de peso. Para o p~
riodo 83/84 foram consideradas 28 f~meas nos estádios Ci (24) e
Cf (4).

Os resultados das regressoes entre n9 ov6citos/lote por
comprimento total, por peso total e por peso da gõnada, indica
ram que nao há relação entre os parâmetros.

e) Comprimento médio do inicio da primeira maturação s8.'\.l1al

Para a estimativa deste parâmetro, não foram incluidos os
dados da região do Paraná, uma vez que 93% dos indivíduos prese~
tes nas amostragens eram jovens.

Assim, considerando os dados da regiâo dos Estados do Rio
de J~neiro, são Paulo e Santa Catarina, para sexos grupados, foi
estimado em 168 mm o comprimento médio em que 50% da população
inicia o ciclo reprodutivo, e 214 mm o comprimento médio em que



todos os indivíduos da pODulação atingem a maturaç~o sexual
(Fig. 9).

2.3 - Crescimento

a) Determinac~o de idade-------------_..->----------

Foi concluida a leitura de an~is em ot61itos de sardinha
para deterrninação do idade, re lati vos aos dados do período SET/8l
e AGO/82, obtendo-se o nfimero de an~is hialinos, bem como as me
didas de dist5ncia do nGcleo do otõlito ao bordo e do nGcleo at~
cada anel translGcido.

Foram feitas duas leituras de cada par de ot6litos por
dois pesquisadores, tendo sido examinados um total de 5.658 p~
res, provenientes da área global; os dados coí.n ci den t.e s em ambas
leituras foram selecionados para as análises finais, tendo-se
aproveitado 70% do total de ot61itos lidos.

Foram encontrados, de modo geral, de O a 7 an~is, sendo os
mais frequentes os de 3 e 4.

Para saber o oeríodo de tempo a que corresDonde cada anel,
foi verificadcl a eDoca de formação destes anéis, através das ana
lises de:

a) distribuição de frequência relativa de ocorrência de
anel hialino no bordo do otõlito;

b ) comprimentos médios mensais o ara todos os indi víduos com
o mesmo nGmero de anéis;

c) incremento marginal médio do ot6lito (Cadqallader,1978).

Verificou-se que os anéis de crescimento são formados duas
vezes por ano: em novembro e março. Desta forma, foi feita uma
interpretação do núme ro de anéis em idade, e ao final verificou-se
a ocorrência de indivíduos de O a 4 anos.

o quadro a seguir apresenta o comDrimento total m~dio (Lt)
e o peso médio (Wt) , Dor classe etária, dos indivíduos amostra
os na área do Rio de Janeiro:
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Idade Lt (TlUTl) Wt (g) (*)

o
1

2

3

4

80,24
144,24
181,72
204,91
205,00

3,20
22,78
49,38
73,84
73,95

(*) calculado através dél relação Deso x comprimento, cuja equ~
ção 5 Wt = 0,0000013371 . Lt 3,3493, para o Rio de Janeiro, perl~
do 81/82.

b) Chave 19ade x Co!r.primento

Com a distribuição de frequc':nciade indi vLduo s por classe
de idade, por classe de comprimento, foi elaborada a chave ida
de x oomprimento (Tabela IV), fundamental para avaliação do esto
que.

Inicialmente, os parâmetros de crescimento (K,to e Lm) fo
ram estimados através de dados de idade para as áreas do Rio de
Janeiro, são Paulo, Santa Catarina e área global; os resultados
obtidos não foram satisfatórios quando comparados aos parâmetros
conhecidos para clupeídcos através da literatura. Assim, foram
utilizados os dados de compriment.omédio mensal, por anel, e aplicada
aos mesmos a equação de von Bertalanffy, obtendo-se para o com
primento:

Lt = 257 [l-e -0,65 (t + 0,44)J

e para o peso:
[ -O ,65 (t + 0,44)]3W t = 157, 66 1-e , us~

do-se a equação da relação peso/comprimento para o RJ =
0,0000013371 . Lt 3,3493

=

Paralelamente procedeu-se, também, ã aplicação do m~todo
de Pauly, através da distribuição de frequªncia de comprimentos
do total desembarcado no período 1977-1982, área global, obten
do-se as equaçoes:
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Lt - 285
r --0,54L l-(~

(t -1- 0,37)/
...J para com

primento, e
Wt __ 222,92 [l-e -0,:>4 (t -1-0,37n 3 para

peso.

Estas filtimas equaçoes - obtidas pelos m~todos de Pauly -
nao serâo utilizadas, por ter-se constatado a exist~ncia de sa
zonalidade no crescimento. Há necessidade, portanto, de reapli
carmos os métodos de Pauly com modificações, o que deverá fazer
parte de nossos estudos no pr6ximo ano.

As equações, tabelas e grâficos baseiam-se nos dados obti
dos para o Rio de Janeiro, uma vez que a análise dos mesmos apre
sentou resultados mais co ercn t.e s com a J iteratura quando comp~
rados ãqueles obtidos para outros Estados e para a área global,
sendo que estes Gltimos, portanto, nâo foram considerados.

3. Avalia~âo do esto~e

Nas reuniões do GPE realizadas atê 1982, utilizavam-se, para
avaliaçâo de estoque, modelos de produção geral, os quais se ba
seiam em dados de captura e esforço de pesca de vários anos;co~
trolando-se a mortalidade por pesca, desta forma,: pode-se obter
um ponto de maior produtividade ou rendimento máximo sustentá
vel da população.

Deve-se entender no entanto, que os valores MSY obtidos por
estes modelos são "indicadores médios, a longo prazo, da pote~
cialidade do estoque", desde que a populaçâo se encontre em es
tado de equilibrio.

Entretanto, a sardinha, assim como as demais espécies pelág!
cas costeiras, caracteriza-se por ter um comportamento estrita
mente relacionado às condições ambientais. O recrutamento tende
a ser variável, dependendo mais da mortalidade de larvas (efei
to da variação das condiç6es ambientais), do que do tamanho do
estoque desovante, tornando-se mais importante estimar o nivel
do esforço de pesca e o tamanho de la captura que dão o máximo
rendimento por recruta, do que calcular valores de MSY (captura
máxima sustentável), através dos modelos de produção geral.
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Com a d i spon í.b i Lí.d ado de nov as Ln f orrnacócs sobre os par!~
metros bio16gicos do estoque de sardinha, a partir de 1982, (GTT
1981; Ma-tsuura, 1983; PIEBS, 1984), tornou-se viável a ap Li.c a
çâo mais criteriosa de modelos analiticos e de anâlise da pop~
lação virtual.

Para realizar esta anfilise sâo necessárias as
informações:

seguintes

a) captura total (ton) : anual, semestral ou trimestral;

b) frequ~ncia de comprimento;

c) chave idade x comprimento.

Foram calculados os indices que relacionam os peso totais
desembarcados/peso das amostras, por ano (1977-1983), atrav~s
dos quais obteve-se o n9 total de individuos desembarcados. Co
nhecendo-se a composiçâo anual do capturado em comprimento,obt~
ve-se a composiçâo anual do desembarcado em comprimento, para o
periodo 1977-1983. A Tabela V mostra estes valores para 1977.

Foi obtida a composiçao dos desembarques em nGmero de in
divlduos, por classe de idade e por classe de comprimento, de
acordo com a chave idade x comprimento (Tab. V ) . A somat6ri2
do número resultante de individuos, por classe etária foi colo
cada na Tabela VI, e corresponde ao nGmero de individuos desem
barcados por classe etária, no periodo 1977-1982, no Rio de Ja
neiro, são Paulo e Santa Catarina.

Através dos valores destes desembarques conhecidos, e con
siderando as perdas naturais (mortalidade natural) em urna taxa
de M = 0,74 (GTT, 1981), nrocedeu-se à "análise de população
virtual" (V.P.A.), para se estimar o n9 original de individuas
por classe anual, que deve ter havido no mar para explicar aqu~
la captura.

Forêm utilizados valores de taxas de mortalidade por pe~
ca (F), ~ara o último ano de vida de cada classe anual, de 0,2;
0,3; 0,4 e 0,5. A Tabela VIr mostra a estimativa do nGmero de
individuas no mar, e a Tabela VIII os valores de F estimados,
quando a mortalidade por pesca terminal foi F = 0,5.
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Foram calculados também OC'
.J valores de F médio ponderado

para as classes etãrias 2 e 3, et rav ó s de:

F pond.=:.:
(N x fli2 + (N x f)i3
------_.~._--------------

(Ni2 + Ni3)

N - n9 de indivíduos no mar
F - mortalidade por pesca
i -- idade

Os resultados de F médio ponderado I bem como do recrut a
menta (n9 de individuas no mar - idade 1), para os diferentes
F terminais encontram-se nas Tabelas X e XI.

Os dados foram processados pelo Centro de Computaç~o Ele
trõnica na Universidade de S~o Paulo (CCE/USP), durante a sema
na da reuni~o do GPE.

Conhecendo-se o nwnero de indivIduas no mar em cada clas
se etária (Tab. VII [ c ltida através da V.P.A.) I bem como o p~
so médio por classe (obtidos pela curva de crescimento em peso) ,
foi calculada a biomassa para cada idade, anualmente. Sallilldo-se
os valores de biomassa das idades 1 a 4, bem como das idades
2 a 4, obtivemos os valores de biomassa total e biomassa do es
toque desovante, respectivamente, para o período 1979, 1980 e
1981 (Tab. XI ).

3.3 - Análise numérica e curvas de rendimento---------------------------------------
A partir do padr~o de exploração - valores médios de F,

por classe de idade, sendo F terminal igual 0,5, no período
1979 a 1981 - foi feita a análise numérica para obtenç~o da bio
massa do estoque desovante/recruta (Y/R) (Fig. 10), usando-se
a metodologia descrita no GTT (1981).

3.4 ~ ~~9~~~_ª~_~~~ª~~~~!9_E9~_~~~E~~~_ª9_ê~~~E~9~_~_ª21~J1~~~),
modificado Dor Ricker (1975)-----------~-----_.---------
Foi aplicado o modelo de Beverton & Holt, modificado por
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Ricker (1975), utilizando-se os seguintes parâmetros:

nQ arbitr~rio de recrutas (idade t~O) = 10.000
coeficiente de mortalidade natural
idade inicial (tO)
constante de crescimento (K)
peso assintót.ico em gramas (I'lro)

0,74
= -0,44
= 0,65
-- 157,66

Estimou-se, assim, o rendimento m~dio por recruta (Y/R) p~
ra urna combinaçâo de valores de mortalidade por pesca (F) e ida
de de primeira captura (te)' que sâo os dois finicos parâmetros
que, ao menos teoricamente, podem ser controlados diretamente
pelo homem (Csirke, 1983). Variando estes dois parâmetros, foram
construídas "isopletas" (Fig. 11) e curvas de rendimento por re
cruta (Figs. 12 e 13).

Os resultados obtidos atrav~s da V.P.A. e do modelo de
Beverton & Holt indicam que o atual valor de esforço que est~
incidindo sobre as classes predominantes na pesca da sardinha si
tua-se em torno de F = 2,0, sendo a idade de primeira captura
tc = 1,2 (correspondente a 168 mm). As curvas de rendimento fo
ram traçadas para determinar quais combinações de mortalidadeoor
pesca e idade da primeira captura permitem maximizar o rendi
mento por recruta.

Verificou-se que, em condições de equilíbrio, um aumento
de 10% no esforço de pesca (F=2,1 a F=2,3l) corresponde a um in
cremento de apenas 1,1% no rendimento por recruta (Y/R = 131,5 a
132,5), representando um ganho economicamente nâo justific~vel.

A1~m disto, corno a pesca se baseia somente em duas classes
et~rias (corno pode ser observado na Tab. VI ), um aumento no es
forço de pesca, acompanhado de urna falha de recrutamento, iria
acarretar urna redução drástica do estoque.

Foi observado, nos filtimos anos, que o recrutamento tem-se
mantido relativamente estável; tem havido, no entanto, situações
delicadas, como houve em 1973-74, quando ocorreu um aumento no
esforço de pesca, o que resultou em urna produç âo total de 228.000
ti isto deve ter causado redução no estoque desovante, comprom~
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tendo o recrutamento e as capturas de dois anos depois,
tando na baixa produç~o (105.000 t) em J976.

resul

HistóricaJ\lcnte, os eat.oques pc Lâc í.cos costeiros sofrem
colapso quando existe combinaçâo de aumento no esforço de pesca
e falha de recrutamento, como ocorreu com as pescarias no Peru
e Califórnia. Al1esar de termos percebido um recrutamento e bio
massa est~veis nos Gltimos anos, recomenda-se que o esforço de
pesca seja mantido nos nlveis atuais, estando o rendimento por
recruta dentro da região de máximos, e que o comprimento da l~
captura mantenha-se em torno de 17 cm.

4. CO!!posiç~o dos desemba~ue'2-' Es~_~o de Pesca e 1ndices de
abundância

a) pesernbar~s totais

Os desembarques totais anuais de sardinha no perlodo de
1977/80 mantiveran-se relativamente estáveis, con uma produção
ao redor de 146.000 t, decrescendo nos dois anos seguintes at6
98.000 t (1982), que representou o nível mais baixo de produção
na história desta pesc2:ia, anós 19G8 (Tab. XII ; Fig. 14).

No ano de 1983 ocorreu urna senslvel recuperação a nlvel de
140.000 t, sendo a previsão nara 1984 da ordem de 120.000 t, com
o Estado de são Paulo voltando a apresentar uma produção nróxi
ma ao recorde alcançado no ano anterior (Tab. XIII).

b) Esforço de pesca e lndices de abundãncia

As unidades de esforço de pesca - lance e viagem - comport~
ram-se de maneira estável entre 1980/82, apresentando um incre
mento em 1983. Por outro lado, os índices de abundância (CPUE's)
para a area total decresceram naquele perlodo, e se recuperaram
em 1983.

Considerando-se as CPUE's por estado, constatou-se que a re
cuperação ocorrida em 1983 decorreu principalmente da acentua
da melhoria destes índices no litoral paulista, contribuindo,
por conseguinte, rara o incremento da produção total (Tabs.XIV
e XV ; Figs. 15 e 16) .
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Durante o ano de 1984 foram realizados 7 cruzeiros, sendo 3
para. Ianç amen uo e manu t.ouç ào de atratores para t.un ideo s , 2 para
amostragem de camarão durante o defeso e 2 nara utilização da no
va rede de cerco. Além disso, f orarn realizados, também, 2 trein_~
mentos para mestres de pesca e mo t.o r í st.a s junto à Capitania dos
Portos de Santa Catarina.

Os cruzeiros 06/84 e 07/84 foram os únicos em que foi inicia
do o treinamento da tripulação e equipe de pesquisa para lanç~
mento da rede de cerco e acompanllamcnto dos cardumcs utilizan
do-se sonar. O principal problema surgido foi com a carregadeira
de aço, que se enredava na panagem, causando cortes na rede e
dificuldade na liberação das anilhas. Isto foi resolvi
do com a mudança de posição da rede para a p6pa. Durante estes
cruzeiros foram captura.das 6 toneladas de sardinha verdadeira,
cavalinha e xixarro.

Nâo foram obtidos dados oceanogr5ficos durante 1984,
a falta de equipamento ~propriado a bordo.

devido

O N/Pq. "niadorim" encontra-se em condições operacionais e de
pesca para realizar amostragem de sardinha durante o defeso. No
entanto, nâo h5 possibilidade de utilização do ecointegrador,
que está apresentando uma série de erros.

6. Recomendações

01 - Manter o atual nível do esforço de pesca, defini
do pela atual tonelagem bruta da frota, conforme legislação vi
gente, uma vez que o mesmo se encontra próximo do nlvel ótimo,
conforme resultados do modelo analítico e VPA, bem mais ade
quado à avaliação de estoques de peixes pelágicos.

02 - Dar prosseguimento ao programa de modernização da
frota conforme legislação específica.

03 - Manter acompanhamento da pesca de isca-viva visan
do avaliar o esforço adicional sobre o estoque e subisidiar po~
síveis medidas para evitar problemas futuros na administraçãodo recurso.
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04 - Que se mantenha o defeso da sardinha no per iodo
de 19 de dezembro a 31 de janeiro, no mInimo durante os 30 dias
do m~s de janeiro, como medida efetiva de reduçâo ~o esforço de
pesca durante o período de desova.

05 - Que se mantenha o tamanho mInimo de captura nos
17 em, face aos resultados obtidos através da curva de rendimen
to por recruta e do comprimento mínimo de l~ maturaç~o sexual.

01 - A fim de evitar descontinuidade no sistema de amos
tragem do PIEBS, recomenda-se a liberaçâo de um barco por Esta
do (RJ, SP e Se) da frota comercial, nara no perlodo do defeso
proceder coleta de amostras de sardinha, respeitando-se o m5xi
mo de 4 desembarques, devendo-se tamb~m comunicar com anteced~n
cia o local onde o mesmo se efetuará. O barco deve t.e r 'TAB sup_~
rior a 20 'T, e sua escolha ficar5 a cargo dos sindicatos dos ar
madores, sendo obrigatório o embarque de um técnico da SUDEPE ou
por ela indicado.

02 - Reitera-se a necessidade de realização de levant~
mentos ací:istico-quantitativos, ou de outros métodos de avaliaçâo
direta da biomassa do estoque desovante.

03 - Que se d~ continuidade aos estudos de caracterls
ticas flsicas da frota sardinheira.

04 - Que se prioritizem os trabalhos desenvolvidos p~
lo PIEBS face aos importantes resultados a serem alcançados na
avaliação da biomassa total e consequente previsâo do estoque
disponível.

Durante a reuniâo entre sub-grupos, sobre as recomenda
- -

çoes para pesquisa, foi discutida a possibilidade de se introdu
zir prospecção aérea como método de estimar biomassa e monito
reio.



.14

7. BIBLIOGRJYFIA-~---

Beverton, R.J.H. & Holt, S,J: 1957. On the dynamics of exploited
fish populations. Fish, Invest. Laud., 2 (19): 533 pp.

Cadima, E.L., 1978. Cohort analysis. Fl\O Fish. Circ., (701): 49-
60.

Cadwallader, P.L. 1978. Age, growth, and condition of the common
river galaxias, Galaxias vu]:..?ari~Stokel1, in the
G1entui River, Canterbury, New Zealand. Fish. Res.
Bu1l., N.Z., (17): 9-35.

Csirke, J. 1983. La Evaluaci6n de Recursos Pesqueros y e1
Ordenamiento de la Pesca: una resen0 de los
principa1es métodos ap1icab1es en la investigación de
pesquerias pelãgicas. Rev. Com. Perm. Pacifico Sur,
(13): 159-173.

Gul1and, J.A. 1969. Manual of methods for fish stock assessment.
Part 1. FAO ~~n. Fish. Sci., (4): 154 pp.

Matsuura, Y. 1983. Estudo comparativo das fases iniciais do
ciclo de vida da Sardinha-verdadeira, Sardine11a
brasi1iensis, e da Sardinha-cascuda, Harengula jaguana
(Pisces: Clupeidae) e nota sobre a dinâmica da
populaç~o da Sardinha-verdadeira na regi~o Sudeste do
Brasil. Tese Livre-Docência, Departamento de
Oceanografia Biológica. IOUSP. 107 pp.

Pauly, D. & David, N. 1980. An objective method for determining
fish growth from 1ength frequency data. ICLARM
News1etter, 3 (3): 13-15.

;David, N. & Ing1es. J. ELEFAN I: User's instruction-----
and program listings (Rev. 2). Mimeo, p~. varo

Pauly, D.; David, N. & Ingles, J. ELEFAN 11: user's
instruction and program 1istings. Mimeo, pg. varo

Pope, J.G. 1972. An investigation of the accuracy of vitua1
popu1ation ana1ysis using cohort analysis. ICNAF Re.
Bu1l., (9): 65-74.



.15

Ricker, W.E. 1975. Computation and interpretation of biological
statistics of fish populations. Bull. Fish. Board. Cano
(191): 382 PI?.

Santander, H.; Alheit, J. & Smith, P.E. 1984. Estimacion de la
biomassa de la populacion desovante de la Anchoveta-
peruana, Engrau~~~ ringens en 1981 por aplication del
"Metodo de Producion de Huevos". não publico

SUDEPE 1981. Relatório do segundo encontro do Grupo de Trabalho
e Treinamento (G.T.T.) sobre avaliação dos estoques.
S~rie documentos t~cnicos. (PDP). Versão
Preliminar: 1-441.

von Bertalanffy 1936. A quantitative theory of organic growth
(inquiries on growth Laws 11). Human Bio., 10 (2):
181-213.



Tabela r - Frequência de fêmeas e machos por mes, Deriodo
set/83 - ago/84, área global.

F:t:MEAS MACHOS
Mf;s/ANO T O T A L

N 9- N 9-
o o

SET/83 348 58,4* 248 41,6 596

OUT 302 55,9* 238 44,1 540

NOV 326 54,4* 273 45,6 599

DEZ 173 48,5 184 51,5* 357

JAN/84 176 47,4 195 52,6* 371

FEV 269 55,5* 216 44,5 485

MAR 334 54,8* 276 45,2 610

ABR 271 57,8* 198 42,2 469

MAr 239 56,5* 184 43,5 423

JUN 305 55,9* 241 44,1 546

JUL 335 59,2* 231 40,8 566

AGO 214 52,6* 193 47,4 407

T O T A L 3292 55,2 2677 44,8 5969
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Tabela IV - Chave de idade x comprimento para .ê..:_ b r a s í.Lí.en s í.s :

Frequéncia_de indivíduos por classe de comprimento

e idade.

CIASSE DE
IDADE (p.NO)

TOTAL
CG1PRIMEN'ID O 1 2 3 4

(N)

Lt (rnm) N % N % N s N % N %o

60 - 69 7 100,0 7

70 - 79 11 84,6 2 15,4 13

80 - 89 19 55,9 15 44,1 34

90 - 99 5 20,8 19 79,2 24

100 - 109 22 100,0 22

110 - 119 33 100,0 33

120 - 129 45 91,8 4 8,2 49

130- 139 64 ,8,1 13 16,6 77
140 - 149 112 82,4 24 17,6 136

150 - 159 129 75,4 42 24,6 171
160 - 169 67 41,6 94 58,4 161
170 - 179 43 18,1 195 81,9 238
180 - 189 9 4,3 188 89,1 14 6,6 211
190 - 199 3 1,5 171 85,5 26 . 13,0 200
200 - 209 1 0,7 111 75,5 34 23,1 1 0,7 147
210 - 219 50 75,8 16 24,2 66
220 - 229 2Q 64,4 16 35,6 45
230 - 239 8 80,0 2 20,0 10

TOTAL 42 564' 920 108 1 1644



Tabela V - Frequência de indivíduos de S. brasi1iensis, do
total amostrado e desembarcado no ano de 1977, na
&rea global, por idade e comprimento total.

-

CLASSES DE JllvK)STPA DESEMBl\lUU'2 IDADE (ANOS)

Lt (mm) (n9) (n9x 1.000) O 1 2 3 4
-

100 - 109 - -

110 - 119 - -

120 - 129 3 66 61 5

130 - 139 69 1517 1156 361

140 - 149 641 14092 11612 2880

150 - 159 2722 59840 45119 14721

160 - 169 7129 156724 65197 91768

170 - 179 18371 403868 73100 330768

180 - 189 25632 563494 24230 502073 37191

190 - 199 26644 585742 8786 500809 76146

200 - 209 18863 414684 2903 313096 95792 2903

210 - 219 7289 160241 121463 38778

220 - 229 2422 53245 34290 18955

230 - 239 677 14883 11906 2977

240 - 249 128 '2íU4 2877

250 - 259 3 66 66

TOTAIS 110.593 2.431.280 232.164 L923.439 269.839 5.783

Peso Total das Amostras (kg) : 6.622
Desembarque total (t): 145.576
l:ndice: 21. 984
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Tabela VI - Número de indivlduos desembarcados por classe etária,
no periodo 1977 - 1983, área global M = 0,74

~
1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983IDADE

O O O O O O O O

1 232.164 158.869 207.186 540.408 391.306 460.158 659.693
2 1.923.489 1.708.258 1.834.746 2.200.792 1.694.605 1.489.721 1.892.753
3 269.839 326.893 322.n29 167.781 155.222 101.514 201.387
4 5.783 5.696 5.336 1.343 1.195 788 2.161

Tabela VII - Estimativa do numero de individuos no mar (x 103)por
classe etária, através da análise de população vir
tual. F (terminal) = 0,5 perlodo 1977 -1983. área global.

~
1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983IDADE

O

1 6.742.156 6.059.822 6.953.28~ 5.856.692 5.711.593 - -
2 3.456.851 3.059.937 2.783.658 3.176.377 2.436.798 2.458.388
3 - 444.915 391.H5 210.951 190.789 143.256 252.382
4 - - 18.622 4.687 4.171 2.750 7.541

L N 2-3 3.175.~ 3.387.322 2.627.587

TabelaVIII- Valores de F estimados através da análise de população
virtual. F (terminal) = 0,5 perloco 1977 - 1983, area
global.

~
1977 1978 1979 1980 1981 1982 1983 -

F
IDADE

O

1 0,050 0,038 0,043 0,l39 0,101 - - 0,091
2 1,309 1,316 1,840 2,074 2,094 1,538 - 2,002
3 - 2,434 3,084 3,184 3,500 2,203 3,225 3,456
4 - - 0,500 0,500 0,500 0,500 0,500 (0,50)

Fpond 2 - 3 2,0673 2,1431 2,1961



lI,
Tobe1aIX- Esforço de pesca CF) ponderado m~dio para as classes de idade 2 e 3, para

diferentes valores de F terminais, no periodo 1979 - 1981.

F . 1
I 1979 1980 I 1981termlna

--
0,2 1,9296 2,0504 2,0290
0,3 1,9953 2,0946 2,1136
0,4 2,0228 2,1195 2,1620
0,5 2,0673 2,1431 2,1961

Tabela X - N9 de individuas no mar na idade 1 (n9 de recrutas), para diferentes
valotes de F:. :.: _, no período 1977 - 1981.termlnalS

Fterminais 1977 1978 1979 1980 1981

0,2 6.840.606 I 6.137.989 7.031.712 5.995.921 5.795.482
0,3 6.791. 016 I 6.098.651 6.992.274 5.915.511 -
0,4 6.774.649 6.079.173 6.953.284 5.895.766 5.728.457
0,5 6.742.156 6.059.822 6.953.284 5.856.692 5.711.953

Tabela XI - Biomassa total (idades 1-4) e biomassa do estoque desovante (idades 2-4) em
toneladas período 79 - 81 F . = 0,5, terrnlnal

idade 1979 1980 1981

1-4 433.399 402.434 354.246
2-4 185.723 193.820 150.787
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FIG. 1 - Frequência de fêmeas de ~. brasilicnsis para a area global
e período total (sct/l983 a ago/l984).
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FIG. 9 - Distribuição de frequência relativa de adultos por classe de
comprimento total de S. brasiliensis, para a área global e
período total (Set/1983 a Ago/1984).

I
I



V/R
60.000

50.000-

SSB/R

I I I I I I I
0.5 (.0 1.5 2.0 2.5 3..0 3.5 F Real

FIG. 10 - Curva de biomassa do estoque desovante por recruta
(SSB/R) para diferentes níveis de esforço de pesca
de S. brasiliensis.

34



-t

\1
-~ ]

II
q
"JI

lfR1IUfl ~U~ffF or J,fUU11 JJ AGE J-](h[' IH-DI
til r' l R Il ~~f ' ~ Ll 1\ Cc, r r J( J[ ti 1
z r n r Ir.[ 11 c u- vr or i r.i » 11-1[FO)
LfO~lf' CPS1A!1 ~
~ ~ T H PIO T J r ~[ J C I' 1 ) li G f, J li ( ~ J Nr 1

1 c. o CJ
- -n.' 41'

-[.440

f••b ~o
157.1>&0

11 r 1 '. " 1 H. " (' J. I AI 1 lT r o rr r I ( 1C N 1 r r I
:'l Hr ~ 1i 'Ll I 1 Id f.f' UI 1~l N1 {1 CJ

I AdIr nr nl i r r r r r.r r 1111

r- r , :' { C. H O. (O 0.00 L o r 1. ZO 1. l C. 1. De 2. ?C<_or

J ~ • I •• 1 n I T /11. \. t , DI

------------------------------------------------------------------------------------------------
TOJ. H

1./[1 T/R= l C. fi

T J. l, /

1r·
v:. • 1.Jr, l/R· T t • 9 Z~ C. I I

lC- e 1. CS

).11: T/R:

1C = I . c r : TIl'!

c. Y C: TIl(: z ~ .. 9')

o i e r . T/i'=

[./(: T/I<= e 1.52

1( • :l 7. I C~ S. ) E

5 1.71

,( - 59. I !r•• le: T/f=

O.\f' T/~= ~f. 9C

ir r , %

H.O 1(1.C/

1CC. (/

9/..l2 JCÇ.17

I3I.U 13'.C~

'10 J. 51

J02.50

102. S>

\ 02. ~.•.

1 CZ. 3 (

J o 1.05

1](.12 11i.t~ 25.5, H/.el

111.5(( llt.3'(. 12<.bO 125.,5 In.J7

117.3zcl i i L J[ Et. n

112.21 117.LL ?C.e7 172.75 )2J.~1

1 J 1 • U J (. ) ~ 1 I L 7J - 'C"=+'-_--L'?.C.r ...:'·.L_l.2.D....U_.Lu.--'--l----1~'_[í C 1 1 Ç. • ,.-----
)(9.>3 1)3.~ 11(.J3 11').eS ..iU-..2.J---n-t,;-7" 11.l.Jt

107.7C IIC.71 1l1.7~ 111.T2 III.ff

1 ZB. b 7 I 3 C. 5 r

1;:~.99 121.')' In.t2 In.9~

12_.3,12,.5117 •••· ••[, 171..Z1

110. J 1 ICB.'H 107. 7 e J(' t , 51

99.J9 lCI..71 10t.14 J(j(.9Z HE.H i o cv e ; 103.31 )Cl.7;' lO~.:1

e 9.lt

911.15 9J.fO 9(.0 ~7.nl. 14.t9 !I.J,J, 7LZf, 7.5.Z~ 72.47 L S. e s

FIG. 11 -'Isonletas de rendimento de S. brasiliensis, area
global.



(\JW. .- -. ".,!:)~

00
d

11

~

o
N

o
O

o
(J)

o
<D

o
li)o o

UJ

u, (\J.
"jj'
LL

co
Ó
"u,

tco .
.0

O~
(,O

Ó

~
N
Ó

o
\D

3b

o
l-

00·

(i)·
,.....

'" ~.... '-'
'"I=l oj
OJ U.... '"M OJ

••.• P.

'"oj ~,
H C.D p.

U)l ~
oj

OJ'"O
'"O ••••

M
oj oj
.w u
;:::::l ~~
H O
U SOJ,... OJ

'"O,...
O ,.op.OJ

HO O.w M
I=l oj
~ >...• '"'"O OJI=l .w
OJ I=l
H OJ

H
OJ OJ

'"0"-<...•"''"Ooj> oj
H H
;::l oj
U P.

I

M
ri

C\J·

(J)

Ó

v
Ó



o
+-o
t-

?
I
I

I
Io

J a..a: (f)
o

o
U)

o <,
<,

<, ........ -
'- o
/

/
/

.,0
/'.,.,.,.,

?
I
Io
\
\
\o
I
I
Io .....

<,
<,

"

"-
"o.....

<,

"- "- ,
la,,

"- ,o,
I
Io

"-,,
e,

\
\
.~

\,
o

\
\.

\
\
\
t
\
\r
I
I

••
I
I

-~I'---+I--+-I --4I--4-I--+-1--11--+1--+-1 ---1I~-+I-t
~ ~ 00 ~ ~ N o 00 ~ V N

o •

•..

37ri')
coO)-
(\J
Q.)

oco

,--...
- (l)

ç::"d
o.w o

'Y' "d
o

h-!
CIl ~

OH (I)
Cil p<.w
o o.,J. ç

(\J
r-

of'..

CIl CIlo OH
"d CIl

ç::..--! (l)

ld OH
;:l..--!
ç: OH
lO CIl

Cil
o ~

! lO .c
(j1

Cil - °
-rol tr.lIM
~ co
lO (I) O':>"d •....•
I

"<r
r-l

-o
H
~



CLE (f)
Q) (l)

0',"0°w>='OI Q..
zu-O

o

r ""'f', .

OW LIJ
:5:::J :J
O' Q. Q..
-. <.) Uc:- O

I '
I :
I I
I ,
• O

,
(.O
N

~ O
(Wa6D!/\/~) 3ndJ

I I00 c::;t

wa6 D~/\) 06J OJ. S3

o

(\J
CO

38

oco

00 J::il o
l'- ~Mc, ;:J

U cop...
Q)

oOICO
I co ir:

tO ()'l
;:J Q)l'- '"Ó"'d
o
H COp.+J

OCO H M
Ç!lH co

0'1.t! Q) CO ,.-1
Cf} H ---
l1l CO -cr.o c, 'Ü

0'1
S ~ M
O ~~
O'ri Q)

ts: -d
(\.) r-.Ç!

S Q) Of......
Q) ·ri "d
bJ)M oCO·ri ~ri

·ri Cf} H> CO Q)

H P.
O' .o
Z OO ~ Ç!f...• cnl
MIII Q) .-l

+J"'d CO
O .a
+J r-. O

S .-l

O Q) CJ)
00 IC1l eo

()'lco CO
~ lIl·ri Q)

·ri > H
H- IC'j
III +J
~'-' Q)

{O Uic.o ri.
0
H
~

~l.O
(j)



2
lf)

Q) ~D
U "t:ic.: .
éJ lu
_J =>
OI 0_
-.,.Oc:::.. _~

-. LI..
tI) o

<t-
O
-t-

w
::>o....
o

o ~,
I
I
I
I
e

•o
1

I
I
I
O •O

N o

v ON N
OÓJOJ s 3

C\JCf)
C\J

X ~~UDl)

N
(.O

o
CO

~
(l)

r'/
O Cl)(f)

! l1j "Cl o-
()'\ ri
:l
'd líJ líJ
O .IJ

H O~
P.H~<.D lH 0\

f'- líJ ri
ç:: rj

H (l)
(l) l1j'U
til p;
l1j O.c ~'U

til O

~
S .,-1 ,-I

O Cf. H
(J ç:: -:J

(l) o,
,,-.. .,-1
til ri O
(l) .,-1 r-<~
(J u:c l1j r

N
!\J Hri

ri..o C'j
1'--. .o

O' • OZ (1)lri
"-' M

(l)
O"Cl M
'd (l)
l1j,,-.. lo-;

O s (l) \Cá
.,-1 (Jr-- .IJ ç:: (l)
UJ !\J
(l)ri O

..••..., rl

O .IJ :::l
()'\ "-' rj
H ~

co O>:t.l
lH~ O

<.O UJ~!rj>:t.lUCl)
I

\.O
r-l

<.O .
0co H
J:<;

~
<.Om



4J.'"',0

Apêndice 1

PROGRAt'1A DE TRABI,LHO

- Dia 19/11 - segunda-feira
15:00-15:30 hs - Abertura
15:30-16:00 hs - Aprovação da agenda
16:00-18:00 hs - Revisão das recomendaç6es do fil

timo GPE, atualização e discus
são dos dados estatísticos.

- Dia 20/11 - terça-feira
08:30-12:00 hs - Reunião de trabalho de cada Sub

grupo em separado.

14:00-18:00 hs - Reunião de trabalho de cada Sub
grupo em separado.

- Dia 21/11 - quarta-feira
08:30-12:00 hs - Reunião de trabalho de cada Sub

grupo em separado.

14:00-18:00 hs - Reunião de trabalho ce cada Sub
grupo em separado.

- Dia 22/11 - qUinta-feira
08:30-12:00 hs - Reunião de trabalho de cada Sub

grupo em separado.

14:00-18:00 hs - Reunião de trabalho de cada Sub
grupo em separado.

- Dia 23/11 - sexta-feira
08:30-12:00 hs - Reunião entre os Subgrupos para

apresentação dos resultados e co~
patibilização dos relatórios.

- Reunião entre os representantes
do setor produtivo.

14:00-18:00 hs - Reunião dos Subgrupos com os re
presentantes do setor produtivo.

- Encerramento.


	Page 1
	Titles
	I 
	I f 
	I 
	I 
	I 
	I 
	! I 
	11,1. 
	--- -----------------_ .. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 2
	Titles
	, OI 

	Images
	Image 1


	Page 3
	Page 4
	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Titles
	.oe 
	= 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 8
	Page 9
	Images
	Image 1


	Page 10
	Titles
	------_.~._-------------- 
	3.4 ~ ~~9~~~_ª~_~~~ª~~~~!9_E9~_~~~E~~~_ª9_ê~~~E~9~_~_ª21~J1~~~), 
	-----------~-----_.--------- 

	Images
	Image 1


	Page 11
	Images
	Image 1


	Page 12
	Page 13
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 14
	Images
	Image 1


	Page 15
	Titles
	-~--- 
	----- 


	Page 16
	Page 17
	Tables
	Table 1


	Page 18
	Titles
	, , 
	IB 

	Images
	Image 1

	Tables
	Table 1


	Page 19
	Tables
	Table 1


	Page 20
	Tables
	Table 1


	Page 21
	Titles
	,21 

	Tables
	Table 1
	Table 2
	Table 3


	Page 22
	Tables
	Table 1
	Table 2
	Table 3


	Page 23
	Titles
	~I 
	E 
	" 
	J 
	o 
	'" 
	co 
	c 
	o 
	~I 
	lJl .-.<, 
	.' 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 24
	Titles
	~ 

	Images
	Image 1

	Tables
	Table 1
	Table 2


	Page 25
	Titles
	~ 
	~ 
	O 
	~ 
	::1 
	~ 
	I I I • • • • • • • • • • 
	I I I • • • • • • • • • • 
	I I I I I I I 
	I I I I I I I 
	I I I I I I I I I I ' , ~ , , , , , , , 
	, , , , ~ ~ ~ , , , , , , , , , , , , , 
	, , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 
	· . . . . . . . . . .. . 
	· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
	~ ~ , , , , , ~ , , , , , , , , , , , , 
	· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
	· . . . .. . 
	· . . . . . . . . .. . 
	· . 
	U 
	f-- --.-------------.----------1 
	1----,1---------------------------1 
	o· 
	z 
	H 
	(Ij U (]) 
	o.. ::1 
	I 
	!> 
	(Ij 
	8 
	8 
	\::1 
	~ 
	H ~ 
	O 
	~I ~ 
	..c: H 
	'O 
	H (]) 
	'O 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 26
	Titles
	~ ~ ~ , , , , ~ , ~ , ~ , ~ , , , , , , 
	~ -------------------------1 
	P4 
	~ro~~~~~~~~~~~~~~N~~~ 
	, , , , , , , , , , , , , , , , , , , , 
	o 
	l;:j 
	~ 
	O 
	Q) 
	O 
	H 
	H 
	· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
	· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
	· . .. . 
	· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
	· . . .. . 
	. . . . . . . . . . . . . . . 
	· . . . . . . . . . . . . . .. ... 
	1--+---------------------------1 
	o:: 
	O 
	e:; 
	:> 
	H -.-I 
	o.. +J 
	-o 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 27
	Titles
	',--- - 
	70 
	50 
	40 
	-- 
	--- 
	----- .•.. _-,"" 
	30 
	s 
	o 
	N O J 
	F 
	M 
	A 
	M 
	J 
	J 
	A 
	r-I \ 
	, 
	, 
	" 
	---" 
	,,- 
	r ,00 
	2,0 
	4.00 
	\ 
	\ 
	\ 
	\ 
	.•. 
	0,00 4H-~=--Y--"--""1'--'--r--r--'--~----r--.--"---.---r--T:':::':'=r-'=-=""';:;;:;;::::::;, 
	100 110 120 130 140 150 160 170 180 190200 210 220230 2·-L02SC 2EO 
	.•. .-. .•. _I/_~' 
	5.00 
	3,00 
	: 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 28
	Images
	Image 1
	Image 2

	Tables
	Table 1


	Page 29
	Titles
	Santa Catarina (C) 
	Janeiro 
	r">. Setembro 
	/\ Novembro 
	~ Dezembro 
	Â. A ~~'~o 
	° 
	0 •..• °1' 0"--'12..L-,14---r16---rt 8-2-rO=-~2 ~4 26 28 L t 
	Março 
	Agosto 
	Setembro 
	A Novembro 
	r-. /\ Julho 
	~~~ 
	10 
	10 
	10 
	- O 
	:::J 
	'ElO 
	~ O 
	10 
	o- 
	~ 10 
	10 
	1012 1416182022242628 Lt 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 30
	Titles
	Julho 
	Junho 
	Abril <, 
	Janeiro 
	Maio 
	Fevere ira 
	Dezembro 
	10 
	O L..--r---.---r----r--..,.-.---~_.___r-__r'1 ---T-j""-- 
	2 4 6 8 10 12 141618202224 Lt 
	F) (\ f·? {i N f'\ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 31
	Titles
	100 
	60 
	40 
	20 
	---- 
	R 
	o -----~==~------------- 
	80 - 
	60[ 
	40- 
	20 
	B 
	O.t--'-~-----------==:::::::::::=-==========------- 
	80 
	60 
	40 
	20 
	Ci 
	O-l-----...é:..-----------=--====---------------- 
	80 
	60 
	4 
	20 
	Cf 
	0+-------=:::::=======""""------------- 
	80 
	60 
	20 
	s 
	o 
	N D J 
	F 
	M A M J 
	J 
	A (Meses) 
	o 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4


	Page 32
	Titles
	o 
	(Meses) 
	A 
	J 
	F M A M J 
	5 
	O..L-.---r--=;::=-"""r'l -,.==:::;:::=;:::::::::::'"!'--,.---,.-.,..-.....,..---,..---_ 
	O ~ O J 
	31 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6

	Tables
	Table 1


	Page 33
	Titles
	Aí< 
	I, 
	, 
	, 
	, 
	" 
	.... 
	.•.. 
	----------- 
	- • -::-.=-=-,.-.-.,,=-=-=_~. =_ 7.. _:-:.:-:_:-:".-:=-- 
	--- 
	0.07 
	0.06 
	0,04 
	0.02 
	0.01 
	0.00 
	s 
	O N 
	o 
	J 
	F 
	M A M 
	J 
	JA 
	RGS I 
	9 
	8 
	7 
	6 
	5 
	4 
	3 
	2 
	- - - -.6.I( 
	---RGS 
	--_._._wg 
	1--- 
	1 \ 
	I \ 
	I \ 
	I \ 
	1 \ 
	, \ 
	, " 
	~ \ 
	-- , 
	.".' --------------- 
	AK 
	0.07 
	0.05 
	0.04 
	,03 
	0.02 
	0.01 
	S O NO J F M MJ J A 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Tables
	Table 1


	Page 34
	Titles
	SP 
	RJ 
	~ . 
	/" 
	/ 
	I 
	33 
	I 
	I 

	Images
	Image 1

	Tables
	Table 1


	Page 35
	Titles
	V/R 
	60.000 
	50.000- 
	SSB/R 
	0.5 (.0 1.5 2.0 2.5 3..0 3.5 
	F Real 
	34 

	Images
	Image 1


	Page 36
	Titles
	117.3zcl i i L J[ Et. n 
	.----- 
	-t 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16


	Page 37
	Titles
	(\JW 
	. . 
	- - 
	. " 
	.,!:)~ 
	00 
	~ 
	o 
	o 
	o 
	o 
	o 
	o 
	u, 
	tco . 
	O~ 
	Ó 
	~ 
	N 
	Ó 
	. 
	"jj' 
	co 
	Ó 
	" 
	u, 
	o 
	o 
	00 
	· 
	· 
	C\J 
	· 
	Ó 
	v 
	3b 
	,..... 
	.... '-' 
	'" 
	'" 
	U)l ~ 
	'"O 
	~ > 
	...• 
	"''"O 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4


	Page 38
	Titles
	o 
	o 
	? 
	I 
	o 
	•.. 
	o 
	• 
	o 
	<, 
	<, 
	........ - 
	' 
	/ 
	/ 
	/ 
	.,0 
	/' 
	.,., 
	.,., 
	o 
	\ 
	\ 
	I 
	o ..... 
	<, 
	" 
	"- 
	, 
	la, 
	, 
	"- 
	, 
	o 
	" 
	, 
	e 
	, 
	\ 
	\ 
	.~ 
	\ 
	o 
	\ 
	\ 
	. 
	\ 
	\ 
	\ 
	\ 
	I 
	- 
	(\J 
	o 
	(\J 
	o 
	37 
	,--... 
	ç::"d 
	o 
	o o 
	-rol tr.lIM 
	I 
	- 
	H 
	-~I'---+I--+-I --4I--4-I--+-1 --11--+1--+-1 ---1I~-+I-t 
	~ ~ 00 ~ ~ N o 00 ~ V N 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 39
	Titles
	CL 
	Q) (l) 
	°w 
	OI Q.. 
	zu 
	- 
	o 
	I ' 
	I : 
	I I 
	I , 
	• O 
	(\J 
	o 
	38 
	~ O 
	(Wa6D!/\/~) 3ndJ 
	I I 
	wa6 D~/\) 06J OJ. S3 
	o 

	Images
	Image 1
	Image 2

	Tables
	Table 1


	Page 40
	Titles
	o 
	N 
	o 
	N 
	• 
	• 
	o 
	<t- 
	O 
	o 
	o 
	-. LI.. 
	~ 
	, 
	I 
	o 
	O 
	2 
	c:::.. _~ 
	Cf) 
	X ~~UDl) 
	v O 
	N N 
	OÓJOJ s 3 
	C\J 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5

	Tables
	Table 1


	Page 41
	Titles
	4J .'"' 

	Tables
	Table 1



